
REDACTOR PRINCIPAL 

H L E X f l N P f t E V S E B R ^ 
Propriedade da Confederação Geral do Trabalho 

EDITOR — JOAQUIM CARDOSO 

íiedacrâo, administração e tipcgralía, Calçada do Combro, í8-A,2.° 
L i s b o a — P O R T U G A L 

Endereço tèlejr áíico: Talhoba-U^oa * Telefone 5330 C. 

Oficinas dt impressão—Rua da Atalaia, 114 e 116 DIÁRIO DA ÜÂNHÂ—PORTÂ-YOZ DA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA PORTUGUESA 

VIDA BE MISÉR 
J á várias vezes aqui tivemos 

•casi&o do afirmar quo as condi-

ções de vida do operário portu-

guês nâo encoatram paralelo em 

nenhum país da Europa, exeopto 

• ta lvez na Áustria, onde sempre a 

oxistGnciíi foi difícil. O quo impres-

siona, o que mais espunta os ca-

maradas vindos doutros países 

para o nosso, é o preço louco de 

tôdas ascousas necessárias à vida, 

a disparidade pasmosa entre o 

quo se ganha em Portugal e o que 

SQ ê foyçado a gastar em artigos 

àhsolut&raonte indispensáveis.. O 

vestuário, o calçado, a habitação, 

«estilo para as férias de cada tra-

balhador numa proporção única. 

Mas oade principalmente se de-

que, pela3 hortas, sn dá por jan-

tada uma família de seis pessoas 

depois de haver desbastado meia 

dúzia de carapaus, e uma salada 

tam abundante quo um pires che-

ga avondo para contO-lrc. E quan 

do um camarada aporta oá, vin-

do de Inglaterra ou da América, 

oriundo da França ou da Itál ia, 

ao $er tamanha falta de conforto, 

tam evidente impossibilidade do 

viver, Íica absorto perante o 

nosso aspecto resignado, perante 

a própria conservação duma raça 

que subàiste, trabalha o prolifera 

quási sem comer, porque os soas 

recursos não dão para tal luxo. 

Olhando as médias, tomos que 

na Itál ia um qualquer operário, de 

O M O T O R - C O N T 1 N U O 

0 sr* Esteies Bariosa 
nega a força da gravidade, o fogo central 

e o peso dos gases... 

monstra a inferioridade da nossa! protissão sujeita a aprendizagem, 

situação econômica é no que ros-, u m tipógrafo por exemplo, gauh 

peita a alimentação. Alimentar-se,j diáriamonto do 25 a 30 liras. Se 

lugir à fome é para o operário de osse operário tiver predilesções 

Portugal uma preocupação, uma 

obsessão contínua e torturauto. 

Só ontem o sr. Esteves Barbosa re-
velou todos os seus dotes extraordi-
nários. Ele nâo é apenas o inventor do 
motor-co-ntínuo, é o químico ilustra, o 
fotógrafo distinto, o iouriste arrojadís-
simo, o astrônomo de valor. 

A sua energia é inegualável. Tam de-
pressa sobe, lutando contra tôdas as 
dificuldades, até à cratera do Vesuvio, 
como se dedica ao estudo de transcen-
dentais probhmas astronômicos, ou, 
com uma audácia colossal, nega tudo 
quanto os sábios afirmam. 

Esteves Barbosa é incontestávelmente 
um grande homem. Barbosa é um 
grande orador. Correram ontem à' Câ-
mara Municipal centenares de pessôas, 
sedentas de novidade, a b:ber a sciência 
pura que a sua palavra dá. O seu verbo 

11 sugestivo abraçou a imensidade uni-

H a s é a fomo, a vencedora. Qua. 

tro ou cinco milhões de portugue-

aristocráticas e preferir as doçu-

ras de um restaurante confor-

tável à aspereza do um estabele-

cimento modesto, gastará num 

aes vivem numa peraúria extremajjantar, de sopa, dois pratos, pão, 

para gáudio o refastclo dos res-isobremesa e vinho—até vinho!— 

tantes. 2-ão queremos j á falar da !
 c o j s a de três e meia a quatro li-

ausôncia de conforto em cada l a r j r a s . Na pior das hipóteses, o ope-

de produtor, da impossibilidadejrúrio italiano, amigo das suas 

de gósar um pouco a vida, de con- comodidades, gastará em cada dia, 

para alimentar-se, a importância 

máxima do oito liras, isto ó, met 

umas horas ao recreio, do 

assistir a uma representação toa-

tralj de comprar um livro, do re-Ja08 de um terço do que auferiu 
oovar, com a freqüência quo a ! p o l o seu trabalho. Aqueles nú-
decCncia impõe, o fato e o calça-
do. Falamos «penas na dificulda-

de insuperável do conseguir, me-

diante um trabalho cotidiano o 

esforçado, os recursos necessários 

a satisfazer as exigências premen-

tes do estômago. 

E m Portugal a grande maioria 

passa fome. Isto abastarda, isto 

definha, isto deprime. As estatís-

ticas demonstram quo o trabalha-

dor português nâo chega, por fal-

ta do meios, é claro, 

a ração estrita da 

da existência, sem querermos jâ| 

aludir ao prociso suplemento ali-

mentar destinado a cobrir as per-' 

.do esfôreo do!! 

versai, arrancou da ob3curidade do 
nada as moléculas e os atámos, trou-
xe-os à nossa vista curiosa, iluminados 
pelas suas «novas leis da sua des-
coberta-/.. . 

Barbosa, que já tem na História o 
seu fauteu.il marcado, é também—ima-
ginem que mais há de ser êsse que já é 
tam grande! —Barbosa é um sociólogo 
profundo. Oh, o que êle disse da bar-
baridade russa e dos operários! 

O seu forte, porém, está nos alimen-
tos. Para obter alimentos foi Esteves 
Barbosa atirar pedras ao Vesuvio, visi-
tou a Ilha do Fogo, Vineza e a Feira 
da Ladra. 

Tirou conclusões: o Vesuvio não é 
alimentado pelo fego cuja existência 
no centro da terra os sábios afir-
mam. (Os sábios, como êles são igno-

há | rantes!). 
! Em Vineza apreçou uma lente e pe-

í l ; l diram-lhe uma fortuna. Barbosa não 

dss ocasionadas 

trabalho- No seu iivro O Povo 

Portu:juc!< reproduz o sr. Beato 

Carqueja númaros curiosor e elo-

qüentíssimos, demonstrando tudo 

o que vimos de afirmar. E toda-! 

( Ŝ J n i^o j^^ft de Portugal i 

não e o.-.irufT^WRite preftigo. 

Exceptuados uns tantos, que a 

vida das cidades deformou, tor-

nando-os uns ex-homens, já sem 

aspirações o som voutado, ama-

chucados como farrapos, exce-

ptuadoa êsses, os portugueses 

crescem a alimentar a esperança 

ingónua dum lar, pobrinho em-

bora, mas esmaltado pela gra-

lhada alacre dos bambinos em 

que os seus sonhos de futuro se 

concretizem — e trabalham por 

efectivar o quo sonharam, e amea-

lham, pouco a pouco, uns saldos 

parcos conseguidos sabe Deus à 

casta de que heróicos sacrifícios, 

porque cada moeda posta de 

parte representa TJ» passo para 

o ideal acareado. Nas paupérri-

mas fr-atarolas dominicais é ver 

p t a — e s -

meros que aqui publicámos 

tempo, rospeitantes ao custo 

vida em Paris, mostram que o (desanimou; correu de Vineza a Lisboa, 
trabalhador parisiense não se vê'dirigiu-se à Feira da Ladra e comprou 
forçado a dispender com a ali-1 P en t e s . Estava resolvida a questão. 

-, ,l , Com os pmgentes conseguiu êle exa-
montaçáo mais que a quarte m j n a r o sol e tirar-lfce o retrato, 
parte do seu salário. Em Espa-j Agora aparece-nos o astrônomo 
nha também o orçamento do3pro-;transmudado em pintor. Sim, o 
letários n?io sofreu gravamo, nem;? a r b o s a íá. d e v c P'nta£ h á "l^0- P,R" 
, , ° ' tou um sol vermelho as pintinhas pre-
duranto nem após a guerra, ej tas> Toda a gente viu ontem o sol pin-
quem.ganhar dez pesetas por dirfjtado pelo sr. Barbosa. Era uma mara-
pode considerar-se um príncipo vilha; lembrava uma grande foaninha 

a consumirj t t c m c o l l f r o n t o c o m o s voa, voa. 
conservação!1

1 i u i i u- i i Esteves Barbosa entusiasma-se facil-
*. .jtraijainaaoros ao nosso i p u a a auo m e n t e p e l o s assnntos, chega, por vezes, 

país. A média dos salanos, para à exaltação: 

'as profissões sujeitas a aprendi- —Venham para cá— grita êle—os sa-
'zagem, poderá justamente calcu- bios com as suas teorias muito bonitas! 
l i * • • tu sósmho, com a minha observação, 
llar-se entre nos em cinoo escu- c o n s e g u i deScobrir que não existe na 
dí>3. fbj quem poderá alimentar-se j terra nenhuma lei de atração, existe, 
om Lisboa—dando para a alimen-;SÍm,aleicompress'va!Tantocustaalevan-

E o sr, Barbosa começa a prova-las 
à frente do respeitável público: pega 
numa boquilha rnete-a na boca encos-
ta-lhe à extremida le a face dum papel 
e sorve. O papel íica pegado ã boqui-
lha. 

— Eis aqui, cavalheiros, a lei da atrac-
ção!—exclama êle. 

Em seguida agarra no papel encos-
ta-O a uma parede e, pela boquilha, so-
pra com força. Devido à violência do 
sopro, o papel muntem-se contra a pa-
rede sem cair. 

—Isto é a lei compressiva!—senten-
cia êle. 

O sr. Barbosa também falou dos co-
metas, conhece-os bem. Quem anda na 
lua vê os cometas de mais perto. 

— Meus senhoras, os cometas não são 
minèralágicos, ocometaí são gazosos 
e como são gazosos não pezam, porque 
0 gaz não tem pt3o.1 

E com esta fr. se o sr. Barbosa des-
troi meio mundo. O gaz rtão peza, o 
ar portanto não pode fazer pressão, e 
os"navios à Vela não navegam, e tudo a 
que anda tentar,ente sôbre a terra, se-
gundo a lei do Barbosa, adquirirá uma 
velocidade incrível, n' impagável o sr. 
Barbosa. 

Depois de se perder lá pelas alturas 
onde os cometas se perdem, o ilustre 
coníerente desceu, desceu até ao centro 
ria terra; com duas frases extinguiu o 
fogo central e substituiu-o por calcário. 
Mostrou então uma figura pintada no 
papel, figura arredandadae cõrde amên-
doa. Lá estava o calcário que o sr. Bar-
bosa introduziu no centro do globo, 
por onde tanto sábio e tanto louco an-
da apregoando leis absurdas. 

—Vocelênpia dá-me licença—grita 
de súbito um indivíduo de abundante 
cabeleira grisalha e barba tôda, agitan-
do um rôlo de papeis—o inventor do 
motor-contínuo sou eu. Tenho aqui os 
meus planos que os mostro a tôda a 
gente. Vocelência ainda não mostrou os 
seus. O meu invento resume-se em duas 

sr. palavras: são duas forças que mutua-
mente se repeiem. 

Há risos na sala, o sr. Barbosa diz 
cousas, o out"o inventor riposta, agita 
1 cabeleira e os planos, e senta-se por 
fim protestando. 

O sr. Barbosa muda de conversa, 
diz cousas sôbre a Natureza. Ai a 
Natureza! 

— Pero tfae se a Natureza impele um 
homem para a boêmia êle tem que 
ser um boêmio; se forma o ladrão 
o homem aão pode deixar de ser la-
drão; se faz o assassino* terá que ser 
fatalmente assassino; se nasce para 
ser um grande homem será grande 

tação 

féria 

italianc 

a mesma uercenta«-em d a i t a r m ' ' 2 r a m a s d e madeira comomilgra- homem; se vem à ferra para ser Es-
í „ „ „ „ i m a s de ferro. A compressão é que faz teves Barbosa será infalivelmente Estq-

quo dão os espanaois, os|com q u e o s o b j f C t o s ' c a i a m s^bre a v e s BarbaL 
òs franceses, etc.—com jterrr. Se fossa apenas a lei üa atracçjn. \ . ctfní vêacia começa depois a de-

ns <liá:;ics, sVbendo-se!como se-squilibroriam um grande edi- jclinar e itvrtc aos poucos. • No final 
ff&intia Jb íá w ã p 1 ' ? ' "c"- t"^ -U^-t». /Jr«it»vem, .palmas, cimo no Cpliseu 
1 - a lr:i lie atracçãoda terra, cavalhci- após a^palhaçadas. î ji unia 

u o l t , ros, não existe. ' "" 
O sr. Barçosa não quer que exista a 

lei da gravidade não existirá. O sr. Es-
teves reduziu-a ontem a pó. E tam 
versado está nestas leis físicas que as 
prova quimicamtnU. 

As autoridades da CoyíM 
perseguindo os operários 

COVILHÃ, 25. —As autoridades cá 
do burgo acabam de prender dois ope-
rários da Construção Civil, por terem 
entrado num trabalho do proprietário 
Ferreira Copeiro, a fim de que os ope-
rários que ali trabalham respeitem o 
horário de trabalho, que estavam atrai-
çoando. 

As autoridades fazem a acusação de 
agitadores e bolxevistas àqueles cama-
radas, como se isso mesmo fôsse um 
crime, mas o que marda a verdade que 
se diga, é que as autoridades são coni-
ventes na exploração da humanidade. 

Pois não se compreende que sendo o 
dia de 8 horas uma lei. da República, 
as autoridades prendam os que a que-
rem fazer respeitar, enquanto os pre-
varicadores é que dão ordens. 

Uma comissão da respectiva Asso-
ciação, ao entrevistar o administrador 
do concelho e o chefe da policia, teve 
como resposta a afirmação de que os 
presos não dariam entrada na cadeia, 
mas sim que seriam deportados como 
agitadores. 

Os Operários não se devem intimidar 
e levar a sério a quixotesca atitude das 
ditas autoridades, pois que teem a ra-
zão pelo seu lado e a organização ope-
rária. 

E' preciso que se iraponham e não se 
humilhem perante êsses moços de re-
cados da burguesia. 

Os operários da Covilhã devem a 
todo o custo fazer respeitar o horário, 
que tem sido conquistado à custa de 
milhares de vítimas. 

Veremos o tempo que os janízaros 
da ordem teem detidos os nossos cama-
radas. 

UMA BATALHA TEATRAL 

A reacção em Espanha 
O Sindicato Único da Construção Ci-

vil do Pôrto, em assemblea magna, la-
yrou o seu mais veemente protesto con-
tra as perseguições de que estão sendo 
vitimas os camaradas de Espanha, por 
oarte das autoridades daquele país, de-
liberando levar ê?se protesto junto dos 
representantes em Portugal por inter-
médio da Confederação Geral do Tra-
balho. 

que semelhante 

uma refeição é suficiente, pois 

que um prato escasso do detestá-

vel carne cosida custa, na mais 

reles das casas de pasto, mil e 

duzentos? 

A fome oprime verdadeiramente 

tôda a população laboriosa de Por-

tugal, e há ainda quem, cinicamen-

te, conteste o fundamento às quei-

xas dos famintos. E a gonte a pen-

sar na maneira do modificar êste 

estado do cousas, sem sabor se é 

a tomo, com os seus efeitos de 

pressores, que conduz os homens 

A resignação e à passividade, ou 

se é passividade das vítimas que 

garante a continuação 

me de fome! 

scientifica. 
A assistência sai e Barbosa recebe 

apertos de mão e felicitações. 
No quadro de Malhôa o fadista 

pertubável fica tocando o fado. • • 
Mário DOMINGUES 

mi-

A mania das prisões 
Como é sabido teem andado em pro-

paganda, pelo sul do país, do próximo 
Congresso Nacional da Indústria Me-
talúrgica, os camaradas Júlio de Matcâ 
e Francisco Viana, delegados do Sindi-
cato LTnico Metalúrgico de Lisboa. 

Tem A Batalha publicado notícias 
dos seus correspondentes, relativas à 
missão que aqueles camaradas andam a 
desempenhar e que não c mais que a 
propaganda dum congresso corpora-
tivo. 

Pois acabamos de saber, por comu-
nica ão de Aljustrei, que Júlio de Ma-
tos e Francisco Viana, foram ali detidos 
quando iam realizar uma palestra na 
Associação dos Operários Mineiros da-
quela localidade, sendo condtjzidos pa-
ra o pôste da guarda republica. 

Não sabemos o motivo que originou 
prisão daqueles camaradas, posto que 
"j? p3ç. tenhamos a estranhar estas 

anomalias, e$peraãdo mais detalhes sô-
bre o caso. 

E' mais uma arbitrariedade contrà a 
qual protestamos. 

A N T E Ü/Vl R E G I M E N O V O 

R t r a u é s â a R ú s s i a 

dês te regi-

Perfeíto de CARVALHO 

O , T f . ! E s p a n h a n e g r a 

Conseiho Confederai 
Para ultimar a discussão dos traba-

lhos pendentes na última reüniãoé con-

vocado o Conselho Confederai a rciinir, 

hoje, às 21 horas. 

Partido Comunista 
Português 

Os fundadores deste partido 
ram na sedí; da Associação dos Umprê  
gados de Escritório, pelas 15 horas, • 
afim de discutir a3 bases na especiali-
dade. 

Presidiu o camarada Alberto das Ne-

Outro operário morto a tiro 

BARCELONA, 27.-Uns desconhe-
cidos dispararam ontem quinze tiros 
sôbre um operário que ficou em estado 
grave.—Rádio. 
Operários da construção civil em 

desacordo com os patrões 

BILBAU, 27.—Continuam em desa-
cordo a Companhia de Construção 
Naval e ©s seus operários.-Rádio. 

Uma greve geral 

„ . , „ , ! SEVILHA, 27.—Continua a greve 
partido reuni-j r a l \nzon.~Rádio. 
ao dos tmpre- " 

Goaarsc» M M k é i w í o 
ves secretariado'por Augusto Nunes! S e s s S o d e P^Paganda em Por 
Afonso e Artur Viein Bastos. 

Nascimento da Cunha em nome da: 
comissão organizadora lè o primeiro' 
capítulo que constitue ns 1.®, 2.\ 3.a e 
4 5 bases que levantaram grande discus-
são, fazendo uso da palavra os camara-
das: v 

Manuel Pereira, Alberto Monteiro, 
Aníbal da Silva, Caetano de Sousa, 
Eduardo Freitas, Antônio Ferreira, Ber-
nardino dos Santos, Joaquim Cardoso, 
Artur Bastos, Júlio Rodrigues, Josc de 
Oliveira e Carlos de Araújo. 

Foi por fim aprovado com grande 
entusiasmo da assemblea que a acção 
dfste Partido fôsse anti-parhmentaris-
ta. Devido ao adiantado da hora foi a 
sessão encerrada, para continuar hoje, 
jjelas 20 lpras, no nies.mo local. 

Abriu-sè înia quete em a xílio dos 
p t e 3 0 S sociais, que não sabemos ainda 
quanto rendeu. 

a 

Guando triunfará o bom senso? 
Ninguém o ignora: quási todos os!máticas bem organizadas e com tradi-

teatros desta terra estão monopolizados ções artísticas, como a que esteve no 
por meia dúzia de argentários que os1 S. Luís, organizou companíiias a êsrao 

Em Inglaterra 
Os 

t imão 

PORTIMÃO; 24—C.—Realizou-se na 
terça-feira, pelss 20 horas, uma reunião 
magna dbs operários metalúrgicos desta 
localidade, com o fim de constituir-se o 
respectivo sindicato da indústria. 

A reünião, que se realizou na sede do 
Sindicato da Construção Civil, foi mui? 
to concorrida, manifestando-se os me-
talúrgicos concordes com a necessidade 
da organização. 

Os delegados do S. U. Metalúrgico 
de Lisboa, camaradas Francisco Viana 
e Júlio de Maios, que andam em missão 
de propaganda pró-Congresso Nacio-
nal da Indústria, fizeram admiraveis 
discursos, convidando os presentes a 
ingressar no seu sindicato, dando-lhe a 
robustez necessária para enfileirar com 
a restante organização operária na luta 
por melhores dias para os trabalhado-
ras, sendo muito ovacionados. 

(«DA ROSTA W I E N » ) 

Operários alemães num congresso dos Sóvietes 

No congresso dos Sóvietes locais de Yekaterenodar notava-se a presença de 
vários operários alemães. Um destes operários usou da palavra e depois de 
ter definido a situação da Alemanha, declarou que a paciência do proletariado 
alemão estava esgotada e que a Revolução não tardaria. 

Os combustíveis 

Avanesof, presidente do comitê do? combustíveis, declara nos Isvestia que 
as medidas projectadas permitirão conjurar rapidamente a crise dos combustí-
veis. O stock de lenha aumentou jà sete miíhõ«s de sagenes cúbicos, o que basta 
para as necessidades dos caminhos de ferro e das empregas industriais. O trans-
porte da lenha está assegurado, graças ao auxílio activo dos camponeses. Além 
disso, também o exército vermelho participará nestes trabalhos. Depois da 
abertura da navegação no Volga grandes quantidades de nafta chegarão aos 
centros industriais. 

A campanha agrícola 
Na primeira sessão da conferência dos conselhos agrícolas e dos comitês de 

sementdra da província de Moscóvia, Kameníef explicou a política agrária inau-
gurada pelo VIII Congresso dos Sóvietes, pedindo aos camponeses que se or-
ganizassem em tôdas as localidades para pôr em execução as leis adoptadas 
pelo Congresso. A tarefa principal do conselho agrícola consiste em pôr a 
scièncía agronômica ao serviço da economia rural socialista. Depois'do discurso 
de Kamenief vários relatórios foram apresentados à conferência. Os delegados 
camponeses declararam querer sustentar com tôdas as suas forças o poder dos 
Sóvieies e fizeram propostas práticas relativamente à campanha de sementeira?. 

A Ucrânia continua a progredir 

Um deputado comunista romeno, Dobrogheano Gherea, dc volta da Rü̂ sia, 
onde esteve durante seis meses, teve uma entrevista com um representante da 
Rosta a quem comunicou as suas impressões àcêrca da Rússia: 

«Visitei primeiramente a Ucrânia. Neste país o poder dos Sóvietes não pôde 
ainda consolidar-se tam bem como no resto da Rússia. O capitalismo internacio-
nal não deixou descansar a Ucrânia Sovietista e das províncias mais floresncen-
te3 fez verdadeiros desertos. Por exemplo a bacia do Don, possuía, antos da 
guerra, o melhor da indústria russa. O governo sovietista não teve tempo ne-
nhum para reorganizar, o trabalho nestas ricas regiões mineiras, porque oscon-
tra-revohicionários de Denikine as ocuparam durante muito tempo. 

Agora trabalha-se activamente em elevar o rendimento das minas e cm pôr 
as oficinas em laboração. Percorri, em companhia de Rakovsky, comissário dos 
negócios estrangeiros, tôda a província do Don. Todos os operários sabem que 
trabalham para êles próprios e não para os exploradores capitalistas. Iiles 
sabem apreciar mi.ito bem a diferença que existe entre a sua actual existência e 
a que levavam durante o regime de Denikine. O último Congresso dos Sóvietes 
decidiu a desmobilização parcial. O exército será reduzido a metade e os me-
lhores operários entre os soldados desmolizados irão para a bacia do Don. Os 
membros do partido comunista russo fazem todo o possível por desenvol-
ver esta província industrial e dão o exemplo aos operários pelo seu zelo de 
trabalho. 

mineiros e proprietários das 
minas discutem 

LONDRES, 27.-Reüniram-se os re-
presentantes dos mineiros e os proprie-
tários das minas para estudar a situa 
ção criada pela decisão governamental 
de exercer fiscalização na indústria das 
minas. A conferência não deu resulta-
do porque emquanto os operários pre 
tendem manter os seus salários nas ba 
ses actuais, os proprietários das minas 
desejam voltar ao antigo sistema de sa-
lários. Ambas as partes publicaram no 
tas fazendo ressaltar a gravidade da si 
tuação .—Rádio. 

Aumenta a legião dos operários 
sein trabalho 

LONDRES, 27.—As estatísticas do 
ministério do trabalho publicadas no 
dia 18 de Fevereiro indicam que há na 
Inglaterra 1.169.400 operários sem tra 
balho inscritos nas repartições oficiais 
cie colocaçõas. A 11 de Fevereiro havia 
1.148,684 e no sábado precedente 
1.111.131.—Rádio. 

EM FRANÇA 
O partido socialista protesta con 

tra a invasão da Geórgia pelos 
bolxevistas 

PARIS, 27-0 sr. Frederico Brunet 
comunicou ao conselho municipal de 
Paris o apêlo que o povo georgiano 
dirigiu aos socialistas de todo o mundo. 
Fez aprovar uma ordem do dia em que 
se verberavam as guerras de conquista 
e de opressão, proclamando o direito 
dos povos dp dispor de si próprio'3 e 
dirigindo uma saüdação ao povo da 
Geórgia e votando ao desprêso o go-
verno bolxevieta que sem declaração ds 
guerra atacou a república da Geórgí-rf" 

O partido' socialista francês na a 
semb;?a geral das secções parisiens. 
votou por unanimidade a seguiníe~oj 
dem do dia: 

«O partido socialista frandês protej 
ta indignadamente contra o crimino 
atentado cometido pelos boixevist 
contra a república socialista da Ge< 
gia. Violando o tratado de paz assin| 
do entre o governo dos sóvietes 
govêrno da Geórgia, tropas bolxevis 
levaram sem provocação a desolaça 
a guerra a " povos que só aspiravar 
viver tranqüilos e independentes. 

Inimigo das guerras o partido so> 
lista francês denuncia à indignação! 
trabalhadores o novo crime dos bo| 
vistas".— Rádio, 

exploram com mesquinhas preocupa-
ções metálicas. 

Não constitui, portanto, assombro 
para ninguém, que a árte se meça pela 
concorrência à bilheteira, e sejam ser-
vidas de preferência ao público produ-
ções teatrais susceptíveis de garantir 
lucros fabulosos. 

Para evitar que a arte teatral, nesse 
regime inquisitorialmente. industrial, 
seja impiedosamente sacrificada, torna-
se necessária a existência de um téatro, 

isento de preocupações financeiras, que 
por meio de consecutivas realizações 
artísticas, force os outros teatros a res-
tringir os seus desmandos. 

E à concorrência dos teatros subven-
cionados pelo Estado se deve em mui-
tos países que a arte se não degrade 
excessivamente. 

Temos também nós ali no Rossioum 
edifício do Estado denominado "Teatro 
Nacional Almeida Garrett», onde se 
poderia proteger a arte teatral, defen-
dendo-a da falta de escrúpulos e da 
ignorância atrevida de certos empre-
sários. 

Rezam os relatórios que precedem os 
decretos reguladores do seu funciona-
mento, ser êle destinado «a elevar e a 
engrandecer a literatura dramática 
portuguesa". 

Mas nâo basta consignar num pape-
lucho, que o vento leva, as traças 
devoram e as ssntinas consomem, que 
a literatura dramática portuguesa se 
engrandeça, para que a mísera aban-
done a horrível decadência em que ve-
geta. 

A arte não se eleva por meio de de-
cretos, e se alguém assim pensa é caso 
para lamentar a família a quem suce-
deu a desgraça de estnrunida por laços 
sangüíneos a um idiota. 

Acreditamos que tam disparatada 
idea se não encaixasse na cerebração 
dos nossos ministros da instrução pú-
blica. Seria, portanto, do mais elemen-
tar bom-senso supor que êles tivessem 
concedido ao teatro Nacional tôdas as 
facilidades técnicas e financeiras que 
lhe permitissem executar a função de 
teatro destinado a proteger a arte dra-
mática. 

Porém, nenhum ministro da instru 
<j5o pensou em fazê-lo. 

Ignorância? Imbecilidade? Não. Sim-
plesmente porque os nossos ministros 
éa instrução, ao descerem as escadaf 
do centro político para subir as do 
ministério, não levam planos para ser-
vir o país; levam instruções para ser-
vir o partido. 

Se o ministro servir os interesses dp 
país em detrimento dos interesses do 
partido, arrisca-se a uma falência rá-
pida e certa. Servindo o partido, tem 
a sua reputarão firmada, a sua carrei 
política assegurada. Para optar pej 
país contra o partido seria necessár| 
possuir nobreza de alma, espírito 
sacrifício, coragem cívica—toda u 
série de qualidades inverificáveis 
política. Por isso, voltará sempre 
costas com supersticioso terror ao 
terêsse colectivo. 

E' necessário nomear um gerente 
o Teatro Nacional. Para que a fu 
dêsse teatro não seja deturpada, 
colha deve recair sôbre uma indivi 
lidade que se distiriga pela sua hol 
tidade, desinterêsse, inteligência el 
nhecimentos técnicos. Mas dessas| 
zões não cura o ministro. 

E nesta questão, como em tôda] 
questões, o ministro, segundo o 
hábito predilecto, nomeará de p 
rência um correligionário. Evide 
mente que não nomeará um bacalh 
ro, dos muitos bacalhoeiros que t 
a sua existência ligada à dum reg| 
que os não mete na cadeia, porqu 
só tem uma preocupação—o bacalll 
Não nomeará também um revolul 
nário civil, porque Cste só se inter 
pelo café, pelo centro, pelo pa| 
mento. 

Havia, porém, um homem a que 
Teatro Nacional interessava. Era o, 
jor sr. Luís Galhardo. 

E o ministro, caixeiro obedient 
interesses do partido, instalou no| 
cional o sr. major-.. 

* * * 

sem homogeneidade, incapazes de ga-
rantir uma interpretação decente a 
qualquer peça—ainda à mais medíocre. 
Os elencos dos teatros viviam apenas 
do prestígio de um ou dois artistas de 
mérito. Isso criou na maioria do públi-
co ingênuo dos teatros a crença idiótica 
de que em tôdas as peças só havia dois 
papeis, dois personagens; os restantes 
não tinham importância, porque o pú-
blico já habituado nao reparava, não 
se zangava... Colocou nos teatros de 
declamaçâo artistas de opereta; nos de 
revista artistas de declamaçâo, e cm to-
dos criaturinhas que muitos afirmam 
não serem artistas senão nos cartazes e 
nos reclames pagos de jornais. Deslo-
cou artistas duns teatros para outros; 
na mesma época deslocou companhias 
de Lisboa para o Pôrto, dando ao nos-
so movimento teatral um aspecto pa-
tusco e deprimente de bandos de sal-
timbancos, sem domicílios certos, sem-
pre de malas prontas para a vagabun-
dagem. 

A revista, com o seu calão repugnan-
te, a sua irreverência pela moral e pe-
los costumes, tem sob o seu consulado 
uma enorme preponderância. 

Aos teatros de declamaçâo não falta-
ram traduções em bundo de tôdas as 
peças que em França e em Espanha 
constituem o lixo das literaturas dra-
máticas. 

Nem uma peça de inniitos sociais 
que satisfizesse os anseios da nossa 
época convuUionada, só revistas por-
nográficas, só operetas obsoletas, dra-
máticas, peças sem interesse, sem mo-
ralidade. 

O sr. Galhardo, no teatro, só uma 
coisa elevou: o preço das entradas que 
hoje atingem quantias exorbitantes. 

O teatro hoje não é admirado; c to-
lerado. 

Não se freqüenta o teatro por entu-
siasmo; frrqüenta-se por hábito. Al-
guns tambéifi lá vão porque é chic. 

03 intelectuais desprezam-no e raras 
vezes o freqüentam, e a parte mais 
consciente do povo destesta-o. 

Para que servem hoje os teatros? 
Que função social desempenham? 

Envenenar lentamente, continuamen-
ts, os que os freqüentam, aumentar a 
corrupção duma sociedade que se vai 
delindo aos poucos — eis a sua função 
social. 

Pois é ao homem que mais contri-
buiu para a decadência e o descrédito 
do nosso teatro, que se lhe vai entregar 
a direcção do Nacional. 

E' o sr. Galhardo que, aproveitando-
se da complacência dos ministros da 
instrução, se apodera do teatro que devia 
lutar encarniçada mente, com "energi.i, 
decisão, contra êle, contra a sua obra 

dew ol irãn naverns 

O sr. major Luís Galhardo é uti 
mem de teatro em evidência—col 
terêsses em quási todos os teatrf 
mesmo de entre os que ao téa 
dedicam o que tem maior pc 
maior influência, maior audácia, i 

E' autor dramátríco consagrl 
empresário com mu<ta actividadeT 
iniciativa,-muitos expedientes...[ 
tória do teatro em Portugal, nes| 
timos anos, pode resumir-se na 
da sua actividade colossal. A, 
intensa. 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
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União dos Sindicatos Operários 
do Pôrto 

S
PORTO, 23*—Na sede da Liga das Artes 
traficas, reuniu ontem a C. A. da Ünião 
os Sindicatos Operários para tratar dos 

diferentes assuntos internos dêste organis-
mo e de outras questões pendentes sobre 
organização geral e acontecimentos de or-
dem econômica e social. Em primeiro lugar, 
apreciou uma moção dos carregadores e 
descarregadores de terra e mar, referente 
ã greve marítima, deliberando submetê-la á 
sanção do Conselho Federal, depois do que 
entrou em apreciação o magno problema 
do abastecimento de vlveres, principalmen-
te carne e azeite, sendo atribuído ao des» 
leixo da comissão de subsistências a escas-
Bês de gêneros qua se vem sentindo nesta 
cidade. Foi alvitrada a nomeação duma co-
missão para, ;com mais profundeza, cuidar 
do assunto. O secretário geral deu conta á 
C A. da autorização concedida, a pedido, 
peia Uga das Artes Gráficas, para a insta-
cão provisória da U. S. O. na sua sede. 

Tratando-se da organitação dos gráfico»» 
(a C. A. resolveu efectuar uma reiiniãü dos 
trabalhadores da indústria da grafia, que 
terá logar no dia 6 de Março, a fim de se 
estabelecer a indispensável harmonia entre 
files e, pondo de parte velhos ressentimen-
tos, pensar-se a sério na constituição do 
bindicato U. das Industrias Gráficas. Obser-
vando-se a falta de apresentação das actas 
das sessões da conferência inter-slndícal, 
ficou deliberado convidar-se os camaradas 
encarregados da sua escrita a fazê-lo o 
mais rápidamente possível. 

Resolveu mais a C. A.: debitar ã C. G. 
T. a despesa feita com a ida dum delega-
do à U- S. O. de Braga, a solicitação des-
ta, para efeito de propaganda, \Msto isto 
aer das atribuições do organismo confede-
rai, e não se fazer representar na sessão 
solene a realizar na Cooperativa dos Car-
pinteiro» do Pôrto, em conseqüência da ge-
rência daquela colecfivídade flaVer bolsa-
do uns impropérios contra a organftação 
operária. 

—Sob a presidência de Joaquim da Costa 
Farinha, do S. U. da C. Civil, secretariado 
por Luís A de Carvalho e Sil»ino Fernandes 
respectivamente da Liga das Artes de Via-
ção e Sindicato dos Alfaiates, retiniu o con-
selho federal da U S. O. 

po expediente constava os seguintes ofí-
cios: da Associação de Classe dos Oficiais 
de Barbeiro e Cabeleireiro e do Sindicato 
Único Metalúrgico, nomeando delegados; 
da Associação dqs Fabricantes de Botões, 
solicitando um delegado a fim de assistir a 
uma assemblea géral extraordinária para' a 
organização do Sindicato Único da Indústria 
de Vestuário; da Liga da» Artes Graficai 
comunicando a resolução tomada de aceder 
ao pedido féito pela U.' S, O- quanto à sua 
instalação provisória, na sua sede. 

Foi registado uma nota de satisfação pela 
boa vontade dos gráficos. 

Como o secretário administrativo da U, S. 
O. perguntasse qual a saa situação e:n face 
da nomeação de novos delegados pela sua 
classe, ficou resolvido que todos os mem-
bros da C. A continnem no desempenho d .« 
suas funções, ultimando os trabalhos pen-
dentes, até à sua substituição colectiva. 

Passando-se â ordem dos trabalhos, foi 
lido o parecer da C. A. referentemente ao 
problema do abastecimento das carnes, 
qual, depois de várias e judiciosas conside-
rações, termina por aconselhar a nomeação 
duma comissão a fim de maia largamente 
estuaar o assunto. A comissão recaiu nos 
delegados dos barbeiros, metalúrgicos e con-
feiteiros. 

A seguir, foi tratado o conflito fluvial e 
marítimo e discutida uma moção apresenta 
da pelo delegado dos Carregadores e De&-
carrogodores. 

Como, porém, o conflito estivesse, nesta 
ocasião quási terminado, apôs algumas ex-
plicações dadas pelo delegado acima quan 
to á forma como êle estava a ser solucio-
nado, foi nomeada uma comissão, composta 
por um delegados dos Sindicatos Uaico Têx-
til e dos Carregadores de Terra e Mar 
por um membro da C. A. daU. S. O.; para 
ficar na espeçíativa até que os trabalhado' 
res lluviais definitivamente retomassem c 
serviço—isto na previsão de novas complica-
ções e violâncias, que, de facto, surgiram 

Depois de troca de impressões àcêrca da 
melhor maneira de seetectuar a reünião dos 
gráfico», consoante o deliberado 11a confe 
rência sindiwl, e de serem tratados vários 
assuntos de sómenos importância, foi resol-
vido que o 3." número da Ordem da noite fi 
casse para a prõxima sessão ordinária. 

Sindicato Único da Indústria de 
Vestuário 

A comissão nomeada para tratar da cOns 
tituíção do Sindicato Único da Indústria do 
Vestuário tem prosseguido netivameuta noa 
seus trabalhos, os quais teem sido acolhi 
dos liaongeirainente pelas classes pertenceu 
tes ftquele ramo de indústria. 

Algumas reiiniões se teem efectuado; onde 
se tem feiio bastante propaganda da utilida-
de dos Sindicatos Únicos, fesperândo a rea 
ferida comissão que muito em breve a sn 
missão esteja concluída com êxito, isto é 
que o Sindicato Unicodo Vestuário seja um 
facto realizado a engrandecera orsytniT 
operária moderna.—C. -̂styy ̂  

No Pèrto 
Pessoa! da casa «A Japonesa" 

PORTO, 26.-C.-Par» apfeciar o confli-
to suscitado ôntrC õ pessoal da casa «A Ja-
ponesa» è o respectivo industrial, Duarte 
de Almeida, que lhe deu na veneta para 
obrigar os seus explorados a trabalharem 
sob o regime das nove horas diárias, reü-
niram, em assemblea Jerki, temos os filia-
dos do Siudlcato U 

Us 

T. L. Em preza Taveir3 ^ 
Telefone 00 Centrai 

rítrfE —O ponto de reunião de todo o § 
público de Lisboa 

A peçá de ifandé deSItiriibamento '§' 

T8ERM19SB I 
Formidável êxito artístico 

Enchentes todas as noites & 
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- _nico da Indüstria de Mo-
biliário* Usaram da palavra, ocupando-se 
dos motivos que originaram a declaraçao 
da greve por parte do pessoal da referida 
fábrica, os camaradas Antônio de Almeida 
Pereira, João G„ Carlos Maiíirtilano, Ál-
bertino, ÂugHsto do Araújo e Manuel de 
Oliveira? tjue igualmente tiveram frases de 
cehsúra acre contra o industrial que, inopi-
namente, resolveu afixar um aviso mudan-
do o horário para nove horas, sem mais re-
muneração alguma. Também foram justa-
mente atacados alguns traidores, entre íles 
um encarregado, que fora traúliteiío na tiio-
narquia do Monte Pedl-al, de nome Manuel 
Martins-, Depois de sõbre êste personagem 
falaram ainda João Duarte Macedo, Ma-
nuel Moinho,' etc., foi aprovada a seguinte 
proposta, apresentada por Alcino Tavares-

«Atendendo que o regiffie ae 9 hora3 na 
fábrica «A Japonesa* afScta os interesses 
materiais e mefal3 ae todos os operários da 
indústria do mobiliário, proponho: l.°qie 
se oficie ao dito industrial para abolir o re-
gime das nove horas, marcands-lhe um pra-
so para entrar em vigor o cumprimento do 
anterior horário das 8 horas; 2." fiue a clas-
se se coloque na esnectafivá, para termina-
do o praso, apreciar a resposta e pronun-
ciar-se conforme julgar conveniente. Por 
aditamento de Carlos Máximiano, o pras» 
ficou sendo de dois dias, e a resposta deve 
ser enviada para o Sindicato, a flin do in-
dustrial em questão o reconhecer, 

Vida Sindical 
CONVOCAÇÕES 

Trabalhadores Marítimos 
do Pôrto 

Fede raç ão t*z e o n s t r u c ç ã o Olvil— 
Para tfáíitr dé Sssúntos urgentes, reúné ho-
je o conselho.federal, pelas 20 horas. 

S. U n i o o d a Cons t r u ç ão Civil—Secçdo 
Profissional dos Pedreiros—Para tratar da-
crise de trabalho e sua origem, reBne hoje 
a sssemblea geral, pelas 20 horas, para o 
que áe iJede a comparência de todos os pe-
dreiros. 

S . U. Metalúrgico—Secção do Pôço do 
Bispo-Para a nomeação de um delegado ao 
congresso metalúrgico, reúnem na próxima 
quarta-feira pelas horas» todos Os meta-
lúrgicos residentes nesta área pedindo-se 
qUe nenhum falte. 

Operários Alfaiates-Reúne hoje a as-
semblea geral, dêste sindicato com a seguin-
te ordem de trabalhos: 1." Projéto orjãuico 
do conselho técnico. 2 o Apreciar a circular 
n.° 1 da U. S. O-
ffiPCflSôal clã Exploração do Pôrto de 
Lisboa.-Reúne hoje, em assemblea geral, 
para assuntos de Interêsse da classe, às 20 
horas. 

Manlpuladores rfs pão.—Retiniu a di-
recção <iue se ofcúpòú de trabalhos de admi-
nistração e dos que devem ser presentes à 
assemblea que se realiza amanhã, pelas 11 
horas, para a comissão de melhoramentos 

A:s 21 horas Rêcita da moda 

Estreia dos distintos artistas 

ginastas de argolas 

— Jorge e Duarte — 

Magnífico e formidável pro-

grama da 

Grande Companhia 
de Circo 

O maior e mais completo su-

cesso da actualidade. 

h BATALHA 
NA PROVÍNCIA 

NOS ARREDORES 

Empresa Henrique 
Barreiros L.da 

Te!, c. 5.800 S. T. L.da j 
Hoje e àmanhâ, últimas representações 

Adtiúã da imortal revista 
BOMBA REAL 

Ultimas, ultimas, últlmas.r&px.s.s,ejijas;»es Ij 
Qi inta-feira 3 de Março, 3." recita dh t 
assinatura, a representação da ines-' 
quecivel revista, atuaiisaüssima, de j 
B• Schtualbach-, O D ia de J u í z o . 

Festa artística do actor cômico An-
tônio Auausto. 

Na assemblea geral dos fragateiros do 
porto de Lisboa, anteontem realísada, foi 
apreciada a greve dos marítimos do rio 
Douro e LeixíSes, resolvendo prestar-lhes I""í"^,"''1Q

a dn? 
toda a solidariedade. Na mesma assemblea apresentar o resultado dos seus trabalhos 
foi Verberado o procedimento do governa-
dor civil do Porto, por querer obr gar a 
Associação dos Marítimos e Fluviais de 
Gaia a assinar um documento vexatório 
pnra a dignidade daqueles trabalhadores. 

Sindicato Único Metalúrgico 

Abertura das aulas 

Realizou-se ontem, conforme estava 
anunciada, a sessão de apresentação do 
professor Armando Leão de Carvalho 
que estimulou os aluno3 a asiídua fre-
qüência afim de que o aproveitamento 
nas respectivas disciplinas fôsse de mol-
de a não comprometer a missão de que 
gostosamente se incumbiu em prol da 
acção instrutiva do Sindicato. As aulas 
funcionam com o seguinte horário: 

Segundas-feiras: Esperanto, das 19,30 
às 20,20; instrução primária, das 20,30 
às 21,20; português, das 21,30 às 22,20; 
desenho, das 22,30 às 23,20. 

Terças-feiras: Esperanto, das 19,30 às 
20,20, instrução primária, das 20,30 à? 
21,20; aritmética, das 21,30 às 22,20; 
francês, das 22,30 às 23,20. 

Quartas-feiras: Instrução primária, 
das 20,30 às 21,20; desenho, das 21.30 
às 22,20; português, das 22,30 às 23,20. 

Quintas-feiras: Esperanto, das 19,30 
às 20,20; francês, das 21,30 às 22,20; 
aritmética, das 22,30 às 23,20. 

Sextas-feiras: Esperanto, das 19,30 às 
20,20; instrução primária, das 20,30 às 
21,20; português, das 21,30 às 22,20; de-
senho, das 22,30 às 23,20. 

Sábado: Instrução primária, das 20,30 
às 21,20; aritmética, das 21,30 às 22,20; 
francês, das 22,30 às 23,20. 

sobre o aumento de salário, e mais quês. 
tões de muito interêsse colectivo. A reu-
nião é magna e porisso se convida toda a 
classe em geral a comparecer à hora acima 
ndicada 

Sindicato Único Metalúrgico 
do Pôrto 

No próximo domingo, 6 de Março, 
pelas 16 horas, realiza o Sindicato Úni-
co Metalúrgico do Pôrto um espetá-
culo na Troupe Musical 3 de Novenr 
bro (às Antas), representando-se o dra-
ma em 3 actos Os operários em greve, 
e a comédia em um acto, Simplicio, 
Castanha & C.a 

G U I W I A R A E S , 21 

Comissão pre-presos por questões sociais 
—Operários curtidores 

A comissão pró-presos por questões so-
ciais, qüe haíia sido crifeda pâ a cCnseg-tlr 
donativos para as despesas do píocessci e 
advogado de defesa dos 15 camaradas que 
estavam pronunciados e que responderam 
no dia 15 do corrente, prestou contas àÉ U. 
S. O., pedindo áo lilesniô tempo fiara oúe, 
por intermédio do nosso órgão A Batalha, 
òsse votado um agradecimento a todos os 
sindicatos que souberam corresponder ao 
seu apêlo, assim como a todos os camara-
das que de boa Vontade contribuíram para 
o mestno fim. 

Esta comissãoi que foi Incansável» aetí 
por lindos os seus trabalhos; 

Agora o delegado assinou a apelação, 
encontrando-se aqueles cathnrádas nova-
mente pronunciados e na mesma dança 
como até aqui, sem que haja comissão al-
guma que trate do assunto. 

Ficamos por aqui, mas multo temos a di-
zer. 

-Reíiniu a secção dos curtidores para fa-
zer reclamação de aumento de salário.—C. 

O L H A O , 2 2 
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RECLAMAÇÕES CORPORATIVAS 

Oonstrução Civil do Tires e arretto 
'os-Reüui'i a assemblea geral para trata 
de diversos assuntos, e para nomear a di 
recçâo para o corrente ano, a qual ficou as-
sim constituída: Comisaão administrativa 
Lourenço Luis Sabido e Artur Moreira Sa 
bido, Manuel Fernandes, José Francisco 
Bexiga e Álvaro Fernando da Silva; < onse 
lho fiscal: José da Silva, Casimiio João Sa 
bido e Serafim Anastácio; assemblea aeral 

secretario, Francisco Carnmilo; 2.°, Faus-
tino Luis Machado; delegado efectivo à Fe 
deraçào da C. C., Pedro Duruana. 

Também foram nomeados cobradores para 
(a área de Tires Faustino Luis Machado, r 
para a área de Ababada, Domingos Gallia-
traz, 

Corticeiros de Évora—Reíiniu a assem 
blea geral com a representação de dois de 
legados da U- S. O., ûe expuzerara ostra 
brilhos da C. G. T. Esta classe resolve 
protestar energicamente contra as parsegti 
ções aos nossos camarRdas espanhóis e da 
iodo o apoio àqueles organismos para 
grande movimento de solidariejJtle interna 
cional. 

Pessoal da Companhia Carris de 
Ferro do Pôrto 

Sõbre as reclamações qué tem formu-
lado, editou o pessoal da Companhia' 
Carris de Ferro do Pôrto o seguinte 
manifesto: 

Camaradas:—E' de todos nói, trabalha-
dores, sobejamente conhecida, a tremenía 
luta econômica que iodo o proletariado vem 
travando, mercê das dificuldades que se an-
tepõem a quem vive do produto do seu tra-
balho; está também cabalmente demonstra-
do que não è o mesquinho e irrisório au-
uento de salário que resolve a já mo-
mentosa questão econômica, mas sim a con-
secução das aspirações proletárias que são 
[em síntese a sua plena emancipação. 

Não podijmos, porém, em face da luta 
raVada, nós, pessoal d;i Carris, ficar iner-
es, e assirti com > a nossa situação fôsse 
recária, insustentável até, feri; ulámos re-
.imações- Procurou sempre èste sindicato, 
'mj soordenador das aspirações da clas-
, e desde o inicio do actual movimento, 
rmonisar o pessoal de todos os rnmos de 
rviço, numa conjunção de forças e ideais 
e sem dúvida nos levaria a bom caminho 
guina coisa conseguiu, e não foram bai-
dos os áeus esforços; mas, como nas re-
maçõas agora apresentadas, figure «ma 
e data já de há longa data, a dos farde-

!entos, e a Companhia, num oficio dirigido, 
governador civil se comprometa satisfa-

ça, começa de notar-se nas fileiras, até 
ora únicas, do pessoal da Carr.ís, uma 
rta agitação. E porquê? Porque ainda se 
o pensou maduramenre nos objéctivos er 
sta. 

A classe patronal nunca viu bem a solida-
edade entre os sê s explorados; a solida 
edáde entre o pessoal da Carris estava-st 
orando duma forma maravilhosa-, era ne-
ssário lançar no seu seio o- pomo da dis-
irdia; e êle surgiu. 
Mas porque Vos mostrais descontente , 
s camaradas dos diferentes riunoj d,e 
rviço, por ir ser satisfeita i ma velfca. as-

liração do pessoal do ffloviinei.to? Acaso 
igais aue o envergar um fato satisftí? as 
xigencias imperiosas, do estômago? Pois 
ão vêdes que o fact.j da amanhã uni ca-

rada dn movimento aparecer b-m vest-
em publico não impede qai a miséria 
faça sentir no seu lar? Os camaradas do 
vimsiito, pois, como todos os ouUos ca-
r.Vdas não podem prescindir do aUthento 
salário. 
amaradas: O momento que o p.oleta-
lo atravessa iiãi5 se compadece com as 
oídia» qus possam surgir no seu seio: 
ueremos satisfeitas as nossás recignm-
, Unamo-nos e para a frente. pt,:iha-
de parte as dcsav^nçis, abandonemos 
uestiiinculas. que nos deprimem, e avil-
colijusmo-nos pnra cm comum lutar-
c todos como um só brademos: 

a consecução das reclamações do 
i <al da . -írn I 
.1 a solidariedade! 
a a organização operaria! 

ráficos das Casas de Obras 

.ú le hoje, pelas 21 horas, a comis-
ó^atnnenío .fie salário, para um 

C O N F E R Ê N C I A S 
Universidade Popular Portuguesa 

Continuam hoje, pelas 21 horas, na 
1." secção desta Universidade, rua Par-
ticular, à rua Almeida e Sousa (à Estré-
ia), as conferências do dr. Sr. Cflmara 
Reis sõbre «As questões morais e so-
ciais na literatura», tratando-se em es-
pecial de Aquilino Ribeiro e Manuel 
Ribeiro. 

Hâ também sessão cinematográfica, 
sendo a entrada pública. 

TEATROS & CINEMAS 

Uma lição 

há dias um caso bem re-Presenciamos 
Voltante. 

Juato ao animatógrafo cjue ê propriedade 
duns tais Vinhas, que também são proprie-
tários da célebre Gaeeta de Olhão, encon-
travam-se dois garotitos, com pouco mais 
de 6 anos de idade, jogando ao box, mas 
incitados pelos mesmos senhores-

Evitou que semelhante barbaridade con-
tinuasse, üm grupo de jovens sindicalistas 
qué nuquele momento ali chegou, verbe-
rando indignadamente o procedimento de 
tam repugnantes criaturas. 

Que repare bem para isto, o povô de 
Ollião C. 

Para os devidos efeitos se publica qua por 
escritura de 17 do mês corrente, lavrada 
nas notas do notário desta comarca Doutor 
Mário Rodrigues, a íoíhas desenove do 
respectiv.) livro nfittiero quatro, foi cons-
tituída entre Manuel Freire de Albuquerque, 
Eduardo de Oliveira Freire de Albuquerque 
e Abel Francisco uma sociedade por cotas 
de responsabilidade limitada, a qual se há 
de reger pelas cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sua ejíisténcia oonta*se para todos os 

efeitos a partir do dia Um de Janeiro do 
ano corrente, e a sua duração 6 por tempo 
ndetermingdo. 

SEGUNDO 
A sua Síde é nesta cidade e o seu domi-

tilítí ao Larío Ae Camões número quatro 
segundo andafi 

TERCEIRO 
O seu obiecto é n compra, venda e re-

venda de bens imobiliários e de um modo 
geral o exercício de qualquer ramo de co-
mércio OH indústria que os sócios delibe-
rem nxplorar. 

QUARTO 
O capital social è de sessenta e seis mil 

escudos, todo realizado e corresponde à 
soma das cotas que sSo as segintes: Eduar-
do de Oliveira Freire dé Albuquerque, três 
mil escudos; Manuel Freire de Albuquer-
que, trSs rtijj escudo* e Abel Francisco, se-
serfta mil escudos. As cota» dos dois primei-
ros sócios São em dinheiro, com que já de-
ram entrada nà paixa social. A cota do só-
cia Absl Francisco, «Sta m^gm reajizads 
e acha-se representada, pelo séfl pre*J? 
to nesta cidade na Avenida Marquês de 
Tomar, letras A. F; composto de cave. 
re* do ehâo, quatro andares 6 cjiiintaís, 
descrito na segunda conservatória do regis-
to predial desta comarca de Lisboa 

J f â o me ral oJ 

Vou ali à CHAPELARIA LUZI-
TANAj e por um preço baratissi-
mo, compro um chapéu bom, boni-
to, bem acabado e duma solides capaz 
de resistir a todos os vasos. 

CHAPELARIA LUZ1TANÂ 
Rua Arca Marquês do Alegrete, 54-51 

L I S 3 0 A 

O f E B ^ ü C E - S E # 
Mulher a dias, 

o f e rece-
-se. R. Sabino de 
Sousa, 64, 2.® E»q. 
(Al:o do Pina). 

Aprendiz f̂ro 
coin alguma pratica, 
oferece-se. T- de S-
Plácido, 39, 2.°, esq. 
Compositor im-
pressor oferece-se 
chegado da provín-
cia. Bairro Ermida, 
Rua B. Letras A. C-
2.- esq-

Homem ?e
a
r
b
e
ened£ 

crever, dando as me-
lhores referências o 
fiador, ainda empre-
gado; para criado do 
escritório, cobrador, 
ou moço de casa co-
mercial. Resposta a 
M. A. Rua do Car-
rião, 11 cave. 

Litógrafo 

Impressord®uTn
âá 

grnnde, ofereee-se. 
Rua da Monraria, 
104, l.« 

trans-
__ porta-

dor com bastante prá-
tica. R. S. Cruz, ao 
Castelo, 9, 1." 

Torneiro fe i íT 
R. Sabino de Sousa, 
C4, 2-° Esd.° (Alto do 
Pina). 

Ama De 1,- leite, 
oferece-sí. L. 

de Santo Antoninho, 
14, 2.- D- (fS 2jca). 

Criado 
viço de fóra. Rua 
Maria Pia, Casal do 
Evangelista, 12. 

D E S P O R T O S 

Acabad»r 
191-2.° 

S A P A T E I R O 
precisa-se. Ru» de S. José, 

A o s F e r r o v i á r i o s 
da Companhia Portuguesa 

Hipólito & Artur da Silva com alfaiataria 
na rua do Marechal Saldanha, 22 e 24, ao 
Calhariz, participam aos cx.m,s empregados 
que, sendo fornecedores da mesma compa-
nhia, esperam receber as suas estimáveis 
ordens, o que muito agradecem. 

Tanoeiro 
silhame e tratar de 
vinhos. R. dos Pra 
zeres, 24 (Praça das 
Flores). 

Empregado 
tica para escritório. 
Calçada dos Barba-
dinhos, 115, 1.°. 

Costureira de 
m o-

dista para casa par-
ticular. R. do Norte 

2.°. 

Criada Sfa 
inior-

m a ç S es. 
R. £lo Terreirinho, 
93, 1.". 

Mulher a í i a 9 

sêrviço. 
de Deus 

q u alquer 
Trav- Joào 
12, i-'-

Aprendiz ra
p

a?4a 

neiro, 
de S. 
ric, E. 

oferece-se. T,-
Plácida, 30, 

Homem 
quer serviço. C. do 
Menino Deus, 19, lo-
ja. 

P.r iada para t 5 d o 

Ul lat ia 0 serviço. 
R. Barão Sabrosa, 
ao Alto do Pina, 39 
rjc. 

A ' R a p a z i a d a ! ! ! 

As ialentes e pêras! 

pOi) o 
íolhaa 

B. 

Futebol 
Taça Pôrto-Lisboa—Terminou por um 

empate da 1-1 o desafio de ontem. Contra 
tôda a espectatíva o trio avançado liabo-
nense—Lopes, Artur Augusto, Loureiro — 
não fez jôgo aproveitável, tendo A. Augus-
to e Loureiro perdido óptimaa ocasiões dc 
marcar, em virtude da iaita de remat?. Do 
team da capital os que melhor jogaram fo-
ram Artur Pereira e Rio. O grupo portuen-
se, com a sua péssima tática de se pôr sis-
tematicamente à defesa, tirou todo o brilho 
è todo o interêsse ao encontro. Ernesto, o 
guarda rede de Lisboa, além da bola que 
sofreu, teva apenas duas defesas! 

A arbitragem, de Ribeiro dos Reis, foi 
boa. 

R I M H f f l I S l 

SecçOo do Beato e OUoats.—Reúne hoje 
em assemblea geral pelas 2U horas, para á 
nomeação da comissão executiva, apreciar 
ris bases orgânicas do Núcleo de Lisboa e n 
preciar outros assuntos entreêles o da aula 
de Esperanto-

Núcleo Metalúrgico—Paro: tratar de as-
suntos quo se prendem cota o Nuciéo de Lis-
boa, bem como para os deleg dos ao Con-
gresso da Mocidüdc Sindicaliza darem con-
ta do seu mandato, reúne hoje, pelns 20 e 
meia horas, a assemblea íjerai/de»ta nucfso'. 
Ocvldo à importância dos assuntos a tratar 
è de imprescindível necessidade que ningéuin 
talte. 

A esta assem êa assistira um delegado 
do Núcleo de Lisboa. 

Noticias 

E' definitivamente esta semana no Nacio-
nal a 5." récita de as»inatu-a com a pre-
mière do onginal de Alfredo Cortez Zilda, 
em que reaparece a talentosa actríz Amelis 
Rei Colaço. A péçá, de que temos as me-
lhores informações, será apresentada com 
todas as exigências que requere, sendo de 
óptimo efeito os seus scenarios executa-
dos dé uma forma originalíssima e de com-
plicada novidade. 

Reclames 

Em representação única Vai hoje à scena 
no Nacional, a encantadora comedia O 
marquês de Villemer em que Brazão tem 
na parte de duque de Aleria uma das suas. 
:nai$ brilhantes criações. E' caso para o 
elegante teatro ter uma enchente, visto 
qae o espectáculo é verdadeiramente es-
plêndido. 

—Na próxima quinta-feira, o espectáculo 
no teatro da Trindade, com a», monumer.ta; 
peç:i de Sardou, Termidor, efectuz-se em 
recua de gala dedicada á coióiiia francesa 
residente em Lisboa. Até lá, Termidor, que 
« o grande acontecimento teatral da actuu-
lidade reprepresenta-.ie todas as noites, ha-
vendo ja lugares marcados para todas elas, 
jm virtude das sucessivas e enormes en-
ah-enies. Termidor e. -sem contestação, a 
a peja inai3 brilhantemanta posta cm scena 
•nos ímrttias anos. ( 

No Eden Teatro realizam-se hoje ( 
áma.nlii'. as intimas e definitivas reprexenta-
ções da formidável revista Romba Real, que 
dá o seu adeus a Lisboa visto não volta 
a repetir-je. 

—Hoje no Coliseu dos Recreio» ern récitü 
•1a moda realiza-se. » estreia, das distintos-
jinustas de argolas üeorge e Duarte, res-
pectivamente belga e português, que, cot 
>3 extraordinários números da companhia 
foruinm uri espectáculo formidável. E' 
certamente, mais uma enchente colossa 
quão popular circo vai ter e confirmar-se 
mai« umn vez qúe ali ae exibe a maior t 
.najs completa companhia da circo <jue len. 
vindo a Lisboa. 

CARTAZ DO DIA 

S. CA RLOS—A's 21-3,a réelto de assina-
tura oftlifltfriacQ-Sajtr^ode Sufciiia» - «Noi 

|mn», 4.° ncto.-«Ernani», 3,* acto. 
NACIONAL—A s 21,—-O Marquês de Vi-

| lemer» 
GINÁSIO - A's 91,50—«A Ventoinhn;>. 
SAO LUIZ—A's Ul- «O conde de Luxem-

I burgo». 
POLITEAMA—£1,30—«Geiíte.chie». 
TRINDADE—A's 21-«ThermMnn>. -
AVENIDA—A's 31--Lisboa em Camisa». 
EDEN—A*s a—«Bomba real ), revista. 
APOLO— A's 21—.Burro em pé», n 

|;ista. 
, COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 -
Les-Pardis e todos, os números da grandf 
lompanhia de circo. 
[SALSO FOZ—A's 18,30—Companiila d. 
nriedades. 
IVarít»iía.1eF. e Animatógrafoa Salõe-
innpi». C -ntral, Condes, Chiado Terráusf-
|ir>8, Trindade, Promotora, Portuga1, )Ci-
|-Paris, Ideai e Chaatecler. 

Comunica-se a todos os organismos e 
camaradas componentes da classe, que 
a sede social e oficina sindical dêste sin-
dicato se achatn instalados na Rua da 
Atalaia, 83, 2.°, onde se tratam todos 
os assuntos respeitantes à vida sindical 
bem como a recepção de trabalhos de 
encadernação destinados á oficina, etc., 
isto por motivo de mudança forçada da 
anterior sede. 

Construção CíyíI do Pôrto 
O Sindicato Único da Construção 

Civil do Pôrto, dando cumprimentos à 
resoluções do Congresso de Coimbra, 
criou já o ano passado o seu Conselho 
Técnico. Como não dispõe do capital 
suficiente para dar o desenvolvimento 
necessário a esse organismo, resolveu 
emitir 4.000 seções, no valor de 2$50 
cada, isto desde já, para poder abrir 
uma ou mais oficinas sindicais, sendo 
ponto assente que a primeira a insta 
iar-se seia a de mármores. 

Segundo resolução tomada em assem-
blea geral, as acções serão amorti. 
záveis, para o que haverá um sorteio 
anual em relação aos lucros que de 
futuro se obtenham. 

E' de prever que os trabalhadores 
auxiliem esla iniciativa, na medida das 
suas forças, para a robustecer como é 
para desejar. 

numere quinze mil e noventa e um a 
cento e noventa e três verso, do Livro 
q«arenta e nove e cuja transmissão se acha 
inscrita a seu faVor na dita conservatória 
sob o número vinte e um mil geteç.nws e 
Vinte e sete do Livro d. vinte e sincov £> 
qual de3de já com outourga de süa mulher 
transfere para esta sociedade e nela põe 
em comum,1 sem obrigação para esta do pa-
gamento de todos os encargos qtie o one-
ram, 

QUINTO 

Não serão exigiveis prestações suplemen-
tares de capital; Os suprimentos que os só-
cios fizeram à Caiüa social vencerão e juro-
que entre si combinarem-

SEXTO 

pr sente sociedade usará em todos os 
seus actos e contractos a firma Eduardo de 
Albuquerque, Limitada. 

SÉTIMO 
A gerência e administração de todos os 

negócios da sociedade, serão exercidos gra-
tuitamente e com dispensa de caução, pelo 
sócio Eduardo de Oliveira Freire de Albu-
querque, só ele poderá fazer uso da firma, 
unincamente nos negócios e trasaçções da 
sociedade e nunca em actos de favor, abo-
nações, fianças e outros semelhantes. 

Paragrafo único 

A gerência fifta despe já e expressamente 
autorizada a troenr, vender e hipotecar, ou 
por qualquer outra forma alienar todos ou 
p: rtedos bens imobiliários da sociedade, 

OITAVO 

E' livremente consentida a cessão total 
ou parcial de cotas entre 08 associados, 

NONO 

A cessão de ou cotas partes delas,a qual-
quer pessoa ou entidade extranha a socie-
dade, só poderá ser feita com o consenti, 
mento especial dos outros sócios, que ficam 
com o direito de adquirirem a cota alienar.-
do-a, pagando-a pelo valor nue lhe tiver si» 
do atribuído no último balança geral apn> 
vado- acrescido da re»»eotiVa Jp.irte in tun. 
ao cie reserva e dos lucros caRuiaoos pcio» 
apurados em Igual período do ano anterior, 

DÉCIMO 

O balanço será anual e fechado em trinta 
e um de Dezembro. 

DECJMO PRIMEIRO 

Os lucros líquidos de todas as despesas e 
encargos, depois de deduzida a percenta-
ge a de cinco por cento para fundo de re-
serva legal, serão divididos pelos sócios em 
partes iguais. 

DÉCIMO SEGUNDO 

Em tudo o não previsto no presente con-
tracto, regularão as disposições legais apli-
cáveis e nomeadamente as da Lei de onze 
de Abril de mil novecentos e um. 

O ajudante do notário, Dr.JJ Mário Rodri. 
gues. 

l-tiisde Souza Rebelo 

Botas do vitela branca para ho- g 
mens, de 1.? a 20*750. t 

Botas de vitela branca de 3." a , 
18*750. , ' ( 
no"iS de atanado branco a 16?7dU. t 

Botas pretfis, % sola a 194750. , 
Botas pretas, 2 seias a 22«7ã0. t 
Boias de calf preto, forma ama- . 

ricana, 1 sola, preço reclame a i 

"Sapatos nara senhora a Hí500, ! 
13*000, 10000. , 

Sapatos em pelica verniz pnra 
! senhora, salto à Lnls XV, a 159000. 

Fornecedores dos empregados 
I dos Caminhos de Ferro Portugue-

ses e do Sul e Suesta « da Coo-
I perativa dos empregados dô stDiá-

>rio de Noticias». 

SAPATARIA S. R O Q b E 
I 16. Largo Trindade Gofcího, 17 
) (\titl 2J argo S. Roque) 

Creadap4sac
a
anos 

boas informações. C. 
dos' Mestres, 56. 
D. (Campolidê l 

Ajudante S / J 
ou e 1 e c t ricista com 
fiador estabelecido. 
R. Alves Corrêa, 101», 
4.° 

Porteira f ™ 
ções. Rua Luciano 
Cordeiro, 43, 5.°. 

Creada 
5.° 

Rna Cor-
reeiros, 211 

Caixeiro fêtaX 
Diz p. do Mundo, 113 

Homem • 
deseja colocação. R-
da Palma, 39, 

Empregado 1a
e
rf.i 

taria. Rua do Duque, 
51, 2.°. 

I n adas para ca-
s a 1 q ue 

dê infofffií,C?es-
Bernardo Limâ, »• 
rifl. 

P r i aHa 'Rua C i l l n ' 
v n a a a d e cardif, 
23, I.\ D. 
Serralheiro^: 
sam-se oficiais- Rua 
dos Mouros, 12. 

Creada NTCOIBU-
93.-

Sapateiros °ia
fk 

de criança e homem 
trabalho de 1.". Rua 
Conda Redondo, 38-B 
4.' 

Mu lhe r
 p£Iloí* i rr. 

do Noronha, 7> 4»' 
Esquerdo. 

Mulher 14,eDOU: 
radorea, 177, 4.' P-

P R E C I S f t - S E i t 

T I N T U R A R I A 
Preto fijco e tôdas as c&res, sõ na tintn-

rnriíi Alcantarense, onde se tinge tôda a 
qualidade de vestuário. Rua de Atpàn-
í.ara, 19. 

América do Norte, Brasil, Ar-
gentina, olónias e Europa 

Tratara-se do docnmexitos para 

passaportes e passagens em qual-

quer classe, com a maior brevida-

de para tôdas as pessoas. 

GABRIEL LUÍS, agente ha-
bilitado—RUA DE S. JULlAO, 

32, 3.'--LISBOA. 

0 DEPURATIVI 
A 

m , J l i t B 
N»da fcá msiV trhtc dcAjue ûm des-

graçado*doente, muitas vezes, além de 
gastar o qUe não pode, fazer um traia-
tamehto «rrado por na suai boa fé ser 
iludido por qualquer habilidoso que 
só o deseja explorai 

Infelizmente, temos tido conhecimen-
to de casos que por esta circunstancia 
são verdadeiramente desumanos. O ver-
dadeiro especifico dêste nome, o únioo 
que está registado em todos os 
países da Convenção Interna-
cional de Marca» , é preparação 
de Antôn io Dia» Amado, que radi-
calmente cura a sífiiis, as doer.çae 
do ú tero » ovárlaa, as cha-
ga», varlzes, lepra, tubercu lose 
óscea, r&umatismo, aa ú lceras 
ou ffstula$, os tumores , as doen 
ças de pelo, grande varlsdado 
de doenças nos olhos e demais 
causadas pela impureza do san 
gue. 

Depósito geral — Casa do 
autor — Farmácia Luso-Bra-
sileira, Praça de S. Paulo. 
20, 21 e 22 (esquina da rua 
Nova do Carvalho)—Lisboa. 
—Teleí. 1667. 

Porto- Farmácia Almeida 
Cunha, á rua Formosa, 327. 

Aprendiz ra
f.es

ciê 
com prática de com-
positor, R. Bados 
calhoeiros, 104, 2.°. 

Fundidor 
aprendiz com prática 
de machos. T. do Ca-
brnl, 55 tà Bicai-

fima D e leite- pre" Hllla cisa-se para 
criar um menino em 
sui casa. L. S. An-
toninho, 14, 2.- D. 
(à Bica). 

Ajudante %t
a
clUa

r 
de chapéus. Calçada 
do Garcia, 7,. 2-°, 

fima D e leite- pre" Hllla cisa-se para 
criar um menino em 
sui casa. L. S. An-
toninho, 14, 2.- D. 
(à Bica). Alfaiate zase"om 

prática. R. Infanteria 
16, 39. 

Sapateiros 
dalias o meio oficial, 
precisam-se. R. do 
Livramento, 111, l-

Alfaiate zase"om 
prática. R. Infanteria 
16, 39. 

Sapateiros 
dalias o meio oficial, 
precisam-se. R. do 
Livramento, 111, l- S a p a t e i r o s ^ 

de concertos. Paga-
se bem. R. da Pro-
cissão, 141. 

Criada para t̂odò 
o serviço. R. Helio-
drro Salgado, G. R. 
3.-

S a p a t e i r o s ^ 
de concertos. Paga-
se bem. R. da Pro-
cissão, 141. 

Criada para t̂odò 
o serviço. R. Helio-
drro Salgado, G. R. 
3.- jCostureira r£u! 

tureira, precisa-se. R-. r̂—í , KHihn b e m 
Ribeiro Sancnes, 45 Tr 3(ja c ò . Inhar 
o « Esq (Pampulhaj. i a s > a c o s , n n j r 

Alegria, 16, 1.°. 

Torneiro d
e ~ 

calçada Jôgo do Pe-
la, 10. 

ordenado 
nida da 
89 1" 

2?í00. A 
Ke^blii 

parn tóbrs m" 
ponteada, de rapai e 
sandálias. Rua do 
Benformoso, 100,4.° 
direito. 

Costureira 
a â rgndizâ de 

Pedras de 5™i 
Cada cento 
Pedras de 4mim (cento).. 
Rodas, cada *. 

cento v : 
Há em depósito grande 

$03 
4»00 
3*00 
850 

17303 
variedade de tô 

das as peças para isqueiros, na Tabacsria 
do Largo rio Cor.de Barão, 55. 

(Grande Isqueiro à porta) 

W v m 

F o r n o s p a r a 

P l o m b a g i n a 

A r t i g o s d c b a r r o 

I > ? O R G / \ M & S H L S M f t M O E R 

f u n d i ç ã o " M o r g a n " 

r c f r a c t á r i o 

P R E Ç O S M A I S B A R A T O S = = = = = 

* Li TD 

9 " 9 18 

Rua da Boa Vista, 30 e 32 — Telefone C. 1026 

Costureiras 
para roupa branca de 
senhora com prática. 
Rua dO Comércio, 
114, 3.°. 

esq. 

R anny l" l fa V0ltsl8 

}\A\!aí. em escritó-
rio. R, Augusta, 47, 
3,' esq. Rapariga p a r a 

p o uca 

Pequena 
dos Anjos, 54, 2" esq 
familio. R. Sol ao Ra-
to, 05, 3.- esq. 
un—uatn1 mi m 

Criada d 
Luciano Cordeiro, 95, 

Rapaz pnra 
zem 

arma 
de 

nhos", sabendo ler. R 
de Santa Marta, 5». 

::Ãnúncios econômicos; 
Maquinas; Singer 

e agu-
lhas, pr ços sem com-
petência. Executo to-
dos os D«Sdifi08 da 
província ií»ía 6 í)Ue 
for. R, do Arco n S. 
Mnmede, 53. 

ESpelIlO paTíen-' 
dem-se com 0,87x65 
cada. Diz-se na ad-
ministração deste jor-
nal. 

P a l o c encarrega-se 
f c ica de todos os 
trabolhos neste aéne-
ro- T. dosluglezinhos 
3, 2.°, D.fo 

Aos fuzileiros 
Vfndem-se uma ca-
landra com 1 metro e 
umn cratfadeira com 
0,60, em muito bom 
estado, ou trocam-se 
por bordeatleira ou 
tesoura recta. Antô-
nio I„opes de Sousa. 
—Abrantes. 

Casa ou barracão 
pr ec i sa-se 

para pequena oficina 
de carpinteiro. Res-
posta A H--íUí-..S. 
Marçal, 156, 3.°, esq. 

Qua r to 
ou Sótao 
até 7 $00 

precisa-se. Carta 
éste jornal às iniciais 
L. H. 

Chapelaria em 
A SOCIAL onde os 
operários devem ad-
quirir chapéus. Há to-
das as variedades;. 
Sede e aucursaia: Rua 
Fernandes da Fonse-
ca, si, — Rua doa 
Poiava de S. Bento, 
74 — Rua do Corp o 
Santo, !29-Rui ArCO 
M. Alê rets, 56. 

Alfaiate 
vira ficando oorno no-
vo, por preços dimi-
nutos. R. de S. Mar-
nai, 33 r[c E. 

Dentista çâTpo" 
a n e s_t esia, especial 
colocação de dentes 
lixos e com placa. Dr. 
Bar-os Marinhas. Rua 
da Assunção 25 3. i 

Quarto niol) ilado 
porta para a escada 
luz eíéctrica. Rua 
Morais Soare3 77, 
1.°. 

PiOUpa engoma• se 
Rua da-Era-19 2.°. 

carroça f ° 
vende.se. Alti .ho da 
Junqueira, ferrador 

í»acr>f>c novos veti-
UriŜ Û l̂ em-se car-
valho. Rua Capitão 
Leitão 88 (Poço do 
Bispo) 

Quarto 
Ouro, 263 4.- Dt. 

Quarto ^ ^ 
10, rlc. 

Dois quartos 
Agua e terreno, aiu-
íam-se. Uiz-se. R. de 
jima de Cheias, 17. 

PrPfliíl p e q u e n o 

ríBUlU compra-s» 
carta a M, F. R. Re-
trozeiros 703.-frente 

Parte de casa 
ou quarto num 
melhores sitios. 
Viriato A- C. 5.-

dos 
Rua 
D 

Motocic-fera 
Peufeot, 2 cUin-

dros, 3 1]2 cavaloŝ  
estado novo, vende-
se por motivo de re-
tirada. Joaquim da 
Costa Brito. Trnfaria. 

in o bilado 
Larsío dos 

Trigneiros 11 (•• 
Quarto 

Aceitam-se anúncios nas ayên* 

cias: Rua Augusta, 270, 1°, Rua 

Áurea, 30 e. Rua dos Retrozei* 

rãs, 147. 
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